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Esse trabalho teve o objetivo de analisar os aspectos relativos a eficácia e importância do 

Modelo Calgary de  avaliação familiar na atenção ao idoso e seu impacto para a intervenção 

de enfermagem, abordados em periódicos nacionais, disponíveis em meio eletrônico, período 

de 2007-2010. METODOLOGIA: Os dados foram obtidos, em meio eletrônico, utilizando 

as palavras chave: genograma, ecomapa e idosos, pesquisados nas bases de dados: Scientific 

Electronic Library Online, Base de Dados de Enfermagem e Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde. Foram encontrados quatro artigos em língua portuguesa 

escritos por profissionais da área de enfermagem, sendo esses publicados entre 2007 e 2010, 

que utilizaram o idoso como pessoa índice dos genogramas. A análise seguiu os preceitos da 

análise temática em que as informações foram agrupadas em temas, analisadas e 

interpretadas. RESULTADOS: O tema central dos artigos é a avaliação de famílias de idosos 

e sua relação com seus membros. Todos os sujeitos dos trabalhos eram famílias cadastradas 

na Estratégia Saúde da Família (ESF), que foram indicas pelos integrantes das equipes. Essas 

famílias foram selecionadas pela dificuldade da equipe de intervir e melhorar a eficácia de 

tratamento ou, ainda, por apresentarem alguma doença crônica e/ou mental. Os artigos 

relatam a utilização do Modelo Calgary de avaliação familiar na área de gerontologia. Esse 

modelo fundamenta-se na avaliação de três aspectos: a estrutura, o desenvolvimento, e a 

funcionalidade de cada família. A avaliação é realizada por meio de dois instrumentos: o 

genograma, que consiste na representação gráfica de dados sobre a família; e o ecomapa, que 

se constitui em um diagrama das relações entre a família e a comunidade, o qual possibilita 

visualizar e avaliar a rede e apoio social disponível e sua utilização pela família. A inovação 

desse modelo proporciona maior aproximação entre os membros da família e o enfermeiro, já 

que são construídos em conjunto, alem de possibilitar a visualização de características únicas 

de cada família. Após a leitura e releitura dos textos que compõe este estudo, pode-se realizar 

a análise das avaliações familiares mediante três temas norteadores: a estrutura familiar na 

qual o idoso esta inserido; como o idoso se vê e enfrenta o processo de envelhecimento e, 

como é a relação do idoso com sua família e com a comunidade qual esta inserido. Estrutura 

familiar do idoso: Nos textos analisados, as famílias, em sua maioria, são compostas por um 

número reduzido de pessoas, em média cinco componentes, com idades variadas, 

predominando as famílias multigeracionais. A maior parte dos idosos moram com o(a) 

esposo(a) ou companheiro(a) que também é idoso, além dos filhos e, as vezes, netos. Assim, 

as famílias estão vivenciando duas fases de estágios da vida e de certa maneira se dividem 

em: a família com filhos pequenos e a família em estágio final da vida
1
, essa característica se 

refere à estrutura familiar em relação ao tempo, sendo que a vida de uma geração cria impacto 

modelador nas gerações subseqüentes
2
. Assim, em um mesmo espaço de tempo e dentro de 

uma mesma organização familiar existem ao menos três gerações vivendo situações e 

necessidades diferentes, sendo que essas mudanças, frequentemente, são pessoais no ciclo de 

vida. Outra característica ressaltada nas pesquisas é o papel de cuidadora que, geralmente, é 

atribuição da mulher, esposa ou filha. O cuidado é concebido como legado familiar, valor 

cultural, ou questão de disponibilidade
3
 e apesar das mudanças dos papéis que as mulheres 

exercem dentro da sociedade, após a revolução feminista, dentro da estrutura familiar ela 
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